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Luxo


Capítulo 1


Na minha frente está um prédio espetacular.


Cinco andares altos e de aparência vitoriana, ocupa um canto inteiro com vista para o Sena na Ilha de Saint Louis, a melhor e mais cara área do centro de Paris. Um fluxo constante de homens de aparência distinta gira sem parar a porta giratória na entrada, que é guardada por alguns carros impressionantes, alguns dos mais luxuosos que eu já vi. E além disso, como se fosse para colocar a cobertura no bolo, um homem asiático do tamanho de um armário espreita com um olhar malévolo.


Eu pestanejo. Eu olho e olho para o endereço escrito com letra minúscula no papel amassado na minha mão, esperando por um erro, mas não há espaço para dúvidas: a mesma rua, o mesmo número, o mesmo nome.


Le Chat Bleu.


Eu respiro fundo e coloco o papel de volta no meu bolso. Eu não sei porque Alice me enviou aqui, sem mesmo me dizer a natureza do trabalho, para enfrentar minha nona entrevista de emprego até agora este mês, mas eu vou conseguir o trabalho não importa o que aconteça. É a única opção. Eu certamente não vou voltar rastejando de volta para ela,


Então, mesmo que minhas pernas estejam tremendo como manteiga, eu rastejo em direção à porta, esquivando-me das limusines com toda a determinação deixada em meu corpo, meus olhos fechados e meu queixo erguido (mais ou menos).


Deixe o que deve acontecer, deixe o que deve acontecer, deixe o que deve acontecer, deixe o que deve acontecer, deixe o que deve acontecer….


Plas.


Ai. Minha testa.


Ei, estúpido, onde você está indo tão rápido?


Eu abro meus olhos. Uma mão enorme cobre meu rosto e através de meus dedos eu posso ver os olhos inclinados do porteiro. Olhos ameaçadores. De repente eu congelo, minha boca está aberta - Alice não tinha mencionado algo sobre esse cara?


Ah….


Olha, eu não sou o tipo de cara que anda por aí batendo em pessoas como você, mas se você não se virar agora mesmo e parar de assustar os clientes com esse trapo que você está usando, eu vou ter que chutar seu traseiro.


O que há de errado com o meu casaco?


Desculpe-me, mas eu não desrespeitei você', o porteiro me dá e meu casaco um olhar malicioso e eu imediatamente levanto meus braços em sinal de paz. Espere. Eu acho que tenho algo que você deveria ver"… Eu começo a procurar freneticamente pelos meus bolsos, sob os olhos atentos de um grupo de pessoas curiosas e muito piedosas, mas o cartão não se dignou a aparecer. Deve… deve estar aqui em algum lugar, eu o tirei de lá há um minuto….


O goleiro arregaça as mangas e racha os nós dos dedos.


Cavalheiros, vocês gostariam que eu partisse as pernas dele primeiro? ele pergunta, e imediatamente há uma aprovação entusiasmada de todo o grupo.


Eu tenho aqui mesmo, eu prometo….


Antes que eu possa terminar a frase, meu rosto está na mesma altura dos mocassins dos presentes e o porteiro me esmaga sob seu corpo e torce um braço atrás das minhas costas, tudo isso com aplausos alegres ao fundo.


Alguém pode me explicar porque eles estão fazendo isso comigo? É por causa do meu casaco? Eu sei que o resgatei em uma venda de garagem, mas eu não acho que seja tão ruim assim.


Por que você sempre insiste em tornar tudo tão difícil?


No meu bolso!


Do que você está falando, sua vadiazinha?


Veja em… oh… olhe no bolso direito do meu casaco.


Você está brincando comigo?


Você acha que estou em posição de te enganar, seu macaco estúpido?


Claro que não! Estou trazendo uma carta de recomendação para Ava Strauss. Eu tenho uma entrevista de emprego…


Sério? Bem, eu não vou enfiar minha mão naquela coisa imunda que você chama de casaco.


E continua. Que obsessão.


Suspire.


Se você soltasse meu braço, talvez eu pudesse agarrá-lo para você e pudéssemos parar de fazer um espetáculo de nós mesmos na rua', eu murmuro, meu rosto pressionado contra o chão duro.


O porteiro hesita. Finalmente ele me deixa ir com um grunhido silencioso e eu recupero o documento, que ele arrancou das minhas mãos e leu de uma só vez. E - oh, bruxaria - a hostilidade desaparece e quando eu percebo isso, o cara já me levantou do chão para tirar o pó do meu casaco imundo e o círculo de homens de terno já se dissolveu em murmúrios decepcionados.


Oh, cara, isso muda tudo', ele bufa, esfregando sua barbicha. Você deveria ter dito isso antes!


Acredite, eu teria feito isso se não fosse pelo tremendo desejo de você e daqueles snobs de quebrar minhas pernas.


É… Tudo bem", eu gaguejo enquanto esfrego meu braço dolorido e lanço um olhar indignado para os poucos caras que ficaram para trás na esperança de ver o sangue fluir. Deixe pra lá…


Makoto. Makoto Aikawa a seu serviço, seu merdinha.


E ele me aperta a mão, sorrindo.


Assim que eu pus os pés no foyer do prédio, fiquei impressionado. O foyer do Chat Bleu, que não tem nada a invejar de fora, é uma obra-prima de ostentação, composta principalmente de grandes sofás estilo Luís XVI, um típico lustre de cristal, pisos de mármore imaculado e um enorme e macio tapete de vermelhão para combinar com as cortinas de seda. Tropeçando nesta visão (e um grupo de homens distintos olhando para mim de lado) eu não posso deixar de me sentir mundano e consciente de mim mesmo. Tudo por causa do meu vestido alugado e do meu casaco ensanguentado à venda.


Tão grande é a angústia vital que germina em algum lugar na minha barriga que eu acabo tirando isso e carregando na minha mão enquanto caminho para o fundo do salão, onde uma garota bonita não muito mais velha do que eu atende o telefone em uma espécie de área de recepção.


…sim, Herr Zimmermann, não se preocupe, ontem eu me encarreguei de transmitir seus desejos à Ava. Você pode vir e assinar o contrato esta noite, se você quiser. Sim? Perfeito, a senhora vai te ver às seis e meia então', ele desliga e me dá um sorriso profissional. Boa noite e bem-vindo ao Chat Bleu! Posso ajudar você de alguma forma?


Eu tenho uma entrevista de emprego', eu faço uma breve pausa, tensa, esperando pelo menos um comentário no meu casaco nu, mas a recepcionista está digitando loucamente em seu computador, não tirando aquele enorme sorriso de seu rosto de pixie. Com Ava Strauss.


Às cinco horas, certo? ele responde, e antes que eu tenha tempo de responder, ele me informa: 'Ava está esperando por você, Monsieur Daguerre. A Ava está esperando por você, Monsieur Daguerre. Seu escritório fica no final do corredor à direita; você não pode perdê-lo, é a última porta.


Eu aceno, aliviado por não ser confrontado novamente por um salteador psicopata. No entanto, apesar da recepção tranquilamente impessoal, o tremor em minhas pernas com o qual cheguei se intensifica ao me aproximar da porta do que, com alguma sorte (e um milagre, dado o meu histórico), poderia ser meu chefe. Eu tento não fazer um grande problema, mas quando eu bato três vezes na porta e uma voz feminina me diz que eu posso entrar, o tremor se estendeu até a ponta dos meus dedos e quase me impede de operar a maçaneta da porta.


O escritório da Ava Strauss é pequeno e espartano comparado ao resto do prédio; tão pequeno e espartano, na verdade, que eu quase não me incomodo com o estado do meu casaco. Eu digo quase porque, por sua parte, Ava exala sofisticação e classe de cada poro de sua pele, e isso ainda é um pouco impressionante. Ela é uma mulher mais velha, com cabelos de ébano macios, roupas elegantes e um rolamento digno, estudando-me atentamente com olhos azuis elétricos brilhantes de uma escrivaninha rica em ébano.


Assim que eu entro, ela me convida para sentar em frente a ela. Eu obedeço, tentando desesperadamente controlar o tremor em minhas pernas para não cair da cadeira.


Boa tarde, madame.


Só Ava, pelo amor de Deus', suspira ele. Toda essa delicadeza me faz velho e doente. Além disso, todos me chamam assim há tanto tempo quanto me lembro, e você não é diferente.


Desculpe, Ava.


A mulher acena com a mão indiferente. Seus dedos curtos, finos e parecidos com pulsos correm sobre uma folha de papel em sua mesa, uma réplica da minha carta de apresentação.


Alice é uma boa amiga do Chat Bleu, você sabe, Louis. E eu suponho que você seja um bom amigo dela também, caso contrário ela não teria pensado em mandá-lo aqui', suspira ele. Suponho que ela já lhe tenha dito que este não é um lugar normal, não é mesmo?


Eh… não realmente.


Ava olha para cima a partir dos papéis, uma sobrancelha levantada.


Como?


Por que você está olhando assim para mim? Oh, Deus. Eu estou suando como um porco.


A-Alice não me dizia para onde ele estava me enviando. Ele disse que eu o veria quando eu chegasse aqui e ele me contaria tudo sobre o trabalho.


Você está me dizendo que você veio aqui sem ter nenhuma idéia do trabalho que estava sendo oferecido?


OK, coloque dessa forma… parece um pouco ridículo, mas o que você quer que eu faça? Alice quase pulou pela minha garganta em cima daquela.


Alice foi muito insistente para que eu não soubesse o que eu iria enfrentar.


Ava me olha em silêncio e, um momento depois, explode de riso, me fazendo ricochetear no local.


Esta criatura, que sempre faz circo", ele abana a cabeça. Espere um minuto, você está tremendo? Oh, rapaz, não se preocupe! Apesar de suas tendências psicopatas, Alice sabe o que está fazendo. Ela o enviou à minha porta por uma razão.


Depois de me dar um olhar sorridente, ele volta para suas cartas. Eu me vejo coçando a parte de trás do meu pescoço de certa forma compulsivamente. Eu não sei por que, mas toda vez que esta mulher abre a boca, eu fico com uma coceira insuportável por todo o meu corpo.


Em resumo. Seu nome é Louis Daguerre, como o fotógrafo; você tem vinte e três anos de idade e acabou de terminar seus estudos de inglês. Uau, que precoce', eu coro e sacudo na minha cadeira. Você não tem um mau currículo se nós não considerarmos a seqüência de chefes furiosos que você deixou no seu rastro. Ah, eu vejo que foi você quem causou o incêndio no Pigalle Burger na semana passada.


Oh. Oh Alice, por que você está me torturando assim, não é suficiente me usar como um escabelo para me deixar viver em seu apartamento?


Vamos apenas dizer que não está no meu… campo de conhecimento.


A Ava levanta o papel para esconder um sorriso maligno. Oh, meu Deus! A coceira se espalha perigosamente e minhas mãos tremem, como se eu tivesse a doença de Parkinson. Mais cinco minutos neste escritório e eu tenho uma apreensão.


Você está em cahoots, não está?


Bem", diz ele, "no Chat Bleu temos o melhor chef da França, então você não terá que abordar a cozinha aqui".


Graças a Deus.


Ei, Ava? Ela balança a cabeça, seus olhos ainda estão fixos na minha carta de apresentação. O que… o que é tudo isso?


Bate-papo Bleu?


Assento.


A Ava leva seu tempo antes de responder. Ela se inclina de volta em sua cadeira, acende um longo cigarro e exala uma enorme nuvem de fumaça azulada na minha frente.


Louis", diz o cabo, ignorando os meus arrepios. O Chat Bleu é um lugar um pouco especial. Como você deve ter notado, minha clientela regular é de um nível de orçamento que a maioria dos mortais não poderia sonhar em atingir.


Tudo muito modesto.


Banqueiros, políticos, figuras públicas e artistas do mais alto calibre. Todos eles vêm aqui em seu tempo livre, para o clube mais seleto da Europa, à procura de uma boa companhia. Eu não sei se você sabe o que eu quero dizer.


Eu aceno como se estivesse atordoado, descascando camadas e camadas de pele das minhas mãos. Estou um pouco chocado com toda essa coisa com o melhor clube da Europa. Como Alice pode passar de me enviar para as notórias cadeias de fast-food para…? a isto? Será que ela não percebe que se eu pegar fogo a algo aqui, eles provavelmente vão deixar o segurança fazer luvas da minha pele?


Então o que eu estou fazendo aqui? Eu pulo para fora em voz alta, sobrecarregado, interrompendo o espião da minha senhoria sobre acordos de confidencialidade. Quero dizer, você viu meu casaco? Todos odeiam meu casaco, mas era o único que eu podia pagar, porque eu não tenho dinheiro. Eu nem tenho o suficiente para ajudar a Alice a pagar o aluguel. E tudo porque eu não consigo fazer nada certo.


Louis…


E depois há o incêndio do Pigalle. Eu tenho tido pesadelos desde aquela noite; meu chefe jurou que me cortaria em pedaços e me jogaria no Sena; então, eu nem quero imaginar o que aconteceria se eu incendiasse o lugar nem mesmo um pouco. Seu porteiro muito provavelmente cortará minhas tripas e plantará minha cabeça em um pique bem na frente da porta, como um aviso a todos os desgraçados como eu. Embora, pensando bem, isso não seria tão ruim assim. Ao menos Alice pararia de me torturar para sempre.


Eu estou em silêncio, meus olhos fixos nas palmas das minhas mãos, meu coração em um nó angustiado.


Isto seria um pouco ilegal.


-Hmm?


Assassinato e colocação de cabeças em lanças. Eu acho que nossa legislação não concorda", eu abro minha boca, mas ela levanta a mão. Ela suspira. Relaxe pelo amor de Deus, Louis. Ninguém vai colocar sua cabeça em lugar algum. Seria terrivelmente desagradável e certamente alienaria nossa clientela.


Eu me mantenho rigidamente no lugar. Só então eu percebo como tudo isso é patético. Esta situação. Tanto que eu quero saltar da minha cadeira, abrir aquela porta e pular sozinho para o Sena.


Olhe,' Ava se inclina sobre a mesa, dando-me um olhar intenso e azul gelado, 'Louis. Eu tenho uma confissão a fazer. Eu venho procurando o candidato perfeito para este trabalho há meses, meses, e há muito tempo eu perdi a esperança de encontrá-lo. A tarefa em mãos é um pouco…. específico.


Particular. Obviamente, eu não posso simplesmente escolher qualquer cara, especialmente dada a natureza do Chat Bleu.


Específico. Estranho - por que você é tão cuidadoso em sua escolha de palavras ao invés de me dizer diretamente o que é?


Ava, Eu…


Eu confesso que estava a ponto de desistir", ele interrompe em um tom quase perigoso que me faz encaracolar na minha cadeira, "mas então Alice apareceu do nada e me falou muito sobre você. Ela disse que você era ideal, perfeito para o trabalho, e eu posso lhe assegurar que Alice nunca está errada.


Deus. Deus.


Você vai… você vai me contratar? Eu digo, com minha boca aberta.


Ava puffs, removendo as cinzas do cinzeiro com seu cigarro ainda aceso.


Claro que você fez, seu idiota. Eu tenho querido contratar você o tempo todo. Toda esta entrevista é uma mera formalidade que nós dois temos que passar antes disso.


Enquanto ele diz isso, ele desliza um pedaço de papel limpo sobre a mesa e o coloca bem debaixo do meu nariz. Eu olho para isso brevemente. E eu estou sem palavras. A Ava parece notar e se movimenta desconfortavelmente em seu assento.


Eu sei que a mesada é bastante ridícula….


Ridículo? Sério? Eu nunca sonhei em ser tão bem pago na minha vida.


Não", eu murmuro. Isso é… tudo bem, mas… É verdade o que diz aqui, que eu tenho que me mudar para o Chat Bleu se eu aceitar o trabalho?


É necessário, sim.


Perfeito. Perfeito.


Suponho que qualquer outro ser humano ficaria horrorizado com a idéia de ter que viver no mesmo lugar que ela. Mas eles não sabem como é ser a escrava de Alice.


Eu faço, então eu assinaria imediatamente. Sem hesitação. Na verdade, eu estou segurando uma caneta tinteiro que vale pelo menos o dobro de todos os meus bens combinados, pronta para colocar minha assinatura no precioso papel diante dos meus olhos. Eu também posso sentir o olhar ganancioso de Ava sobre mim, ansioso para desabafar com isso.


E esse é precisamente o problema.


Eu não sei do que se trata e não entendo a obsessão desta mulher em tentar manter a natureza do trabalho em segredo. E eu posso estar muito desesperado, mas não sou um tolo. Eu sei que não é muito inteligente assinar algo sem mesmo saber o que é.


Meu corpo inteiro faz comichão e a mão segurando a caneta treme um pouco. Um impulso irracional e estúpido me faria assinar sem pensar se não fosse pelo instinto ancestral muito mais antigo e mais sensato de autopreservação, que me paralisa e me força a repensar as coisas duas vezes (quase) a cada vez.


Eu não posso fazer isso', eu exclamo muito devagar, enquanto eu coloco minha caneta ao lado do contrato. Quando olho para o rosto de Ava, quase posso ver uma ponta de frustração contorcendo a expressão dela por um momento, embora seja tão rápido que eu poderia ter adivinhado perfeitamente, 'não antes de saber no que estou me metendo'.


Ele se inclina para trás em seu assento.


Estou aliviado em ver que pelo menos você não é um completo idiota, Louis', ele diz sem rodeios. Bem, você ganha', ele joga o cigarro meio consumido em um cinzeiro de vidro e me olha diretamente nos olhos. Você vê, um de nossos funcionários tem a extraordinária habilidade de sistematicamente esquecer quais são suas obrigações e deveres para com esta empresa.


Se fosse qualquer outra pessoa, Makoto já teria dado uma surra e estaria na rua; entretanto, este funcionário em particular também é a principal atração do Chat Bleu, nossa jóia da coroa. Claramente, eu não posso dar-me ao luxo de gargarejá-lo assim; portanto, eu decidi encontrar alguém para mantê-lo um pouco em xeque. Alguém de fora, porque eu não conseguia encontrar ninguém no Chat que quisesse cuidar dele, e alguém paciente, perseverante, disposto a trabalhar e cuja personalidade fosse compatível com a dele. E esse candidato ideal é você.


A Ava termina de falar com um gesto e eu permaneço em silêncio, recebendo as informações.


Então', eu digo no final, muito lentamente, quase cautelosamente, 'o objetivo de tudo isso é conseguir… uma babá para alguém que não sabe como fazer o seu trabalho'.


Algo assim', ele se droga, 'não que ele não possa fazer seu trabalho'. Na verdade, ele é o melhor. Ele só precisa de um pouco de disciplina.


Como eu…?


Não pense mais sobre isso, Louis. Você é um garoto inteligente e quando chegar a hora, você saberá o que fazer. Estou apenas pedindo que você seja sempre a sombra dele e veja se ele cumpre seu maldito dever.


Ainda não está totalmente claro para mim, mas aquela parte inconsciente de mim me fez pegar a caneta novamente de algum impulso atávico e estava gritando comigo para assinar o papel como se minha vida dependesse disso.


E a verdade é que eu estou basicamente apenas prolongando o inevitável.


Porque o que sobra para mim? Rejeitando a oferta e voltando para o apartamento da Alice? E ter que esfregar o chão dela à mão todos os dias da minha vida? Deixar Alice e viver debaixo de uma ponte?


Não. Recusar a oferta não é uma opção, não importa o quão bizarro seja. Não pode ser muito pior do que aquelas cadeias infernais de fast food.


Finalmente, ouvindo esse impulso, eu largo a caneta e em um instante minha assinatura é impressa no papel e não há volta a dar.


O último andar do edifício está longe da suntuosidade das outras salas. Eu caminho silenciosamente por um corredor estreito e nu, precedido pelo ranger dos meus passos nas tábuas do chão, e paro em uma das portas do corredor. Eu tomo um momento para dar uma olhada na chave que a Ava embolsou para mim antes de me empurrar para fora de seu escritório. Lentamente, eu o enfiei na fechadura e tentei virá-lo algumas vezes.


Serve.


O interior da minha nova casa é escuro, embora eu possa ver a massa de uma cama e meia e algo como um instrumento musical descansando em um canto. Mas há algo mais. Algo nesta sala que mexe com algo dentro de mim. Algo que, não importa o quanto eu tente enterrar e esquecer, sempre volta, como um bumerangue.


Agora não, Louis. Acabou. Para sempre e sempre.


Eu abano minha cabeça e passo por cima para examinar a cama de perto. Na verdade, é apenas um colchão contra a parede ao lado do instrumento. Ava me diz que eu tenho que dividir um quarto com meu…sócio, mas eu não vejo onde eu devo dormir.


Qual é a diferença? Alguém lhe trará um colchão mais tarde. Não pense tanto.


Eu me atiro no colchão, ainda olhando em volta. É tudo um pouco estranho: o último andar e esta sala, que tem pouco a ver com o resto do prédio; o próprio Chat Bleu e suas atividades, ainda envoltos em mistério; Ava e seus esforços para manter a natureza de um trabalho tão peculiar em segredo. Minha cabeça está girando. Eu não sei se estou com vontade de pensar sobre isso agora.


Eu deveria voltar para o apartamento de Alice para pegar minhas coisas, mas eu estou muito cansada e grogue. Eu me deito, olhando fixamente para o teto inclinado. A semelhança com o meu antigo quarto é tão forte que por um momento eu congelo, preso na memória.


Não se deixe enganar. Feche seus olhos. Assim… só… só por um momento… até que a dor passe…


Louis sentou-se na beira de sua cama. A luz acinzentada da madrugada passou pela pequena janela - quase uma clarabóia - de seu quarto e passou por cima dele. Notando o leve tremor em suas pernas, ele tentou se concentrar nas minúsculas partículas de luz flutuando no feixe para não pensar em quanto tempo o seu companheiro de quarto estava demorando.


Louis? Você ainda está aí?


Louis sentiu sua boca secar. Encostado à moldura da porta do banheiro, Édouard estava mostrando seu corpo, esculpido por insônia e ginástica, a pele bronzeada e ainda úmida de seu abdômen inferior desaparecendo sob uma pequena toalha enrolada em volta de sua cintura. Os grossos cachos negros que Louis conhecia tão bem agarrados ao seu rosto, perto do seu sorriso branco. Ele permaneceu imóvel, com medo de que se ele movesse um único músculo essa visão idílica desaparecesse tão rapidamente quanto apareceu.


O que… o que você está fazendo assim? ele gaguejou de repente como se fosse um idiota, e Edouard respondeu com um riso alto que reverberou na cabeça de Louis e o fez sentir-se tonto e febril.


O que você acha? É o seu aniversário. Eu prometi lhe dar um presente e eu nunca quebro uma promessa.


Oh, Deus, e que tipo de presente é esse?


Não seja bobo, Édouard. Chegaremos atrasados para nossa primeira aula.


O argelino grunhido. De repente ele se materializou bem na sua frente e a toalha tinha escorregado da cintura para dar a Louis um close-up do seu membro semi-rígido.


Louis engoliu muito lentamente, incapaz de tirar os olhos do galo rosado e circuncidado que irradiava um calor infernal em seu rosto. Com um tremor, ele sentiu suas pupilas se dilatarem e sua boca se encher de saliva.


Você tem certeza de que quer ir em frente com isso? A voz de Édouard veio de cima, rouca de desejo reprimido. Louis piscou os olhos, forçando-se a olhar para cima para encontrar os olhos negros de seu colega de quarto. Seu corpo inteiro estava queimando.


Édouard… Eu…


Shh," a mão do argelino desceu para embrulhar a bochecha. Seu polegar deslizou sobre os lábios de Louis e os pressionou suavemente. Ele foi imediatamente encharcado em saliva morna. Eu não vou fazer nada que você não queira. Você simplesmente se deixa levar. Confie em mim.


Louis não conseguia pensar direito. Seu coração estava enviando sangue primeiro para sua cabeça e depois para sua virilha, e ter o corpo nu e molhado de Édouard a dois metros de seu rosto não estava melhorando as coisas.


Nunca tínhamos chegado tão longe", ele conseguiu sussurrar com medo, mas seus olhos foram mais uma vez fixados no falo a meia polegada de sua boca, pulsando e brilhando com o líquido pré-seminal.


Confie em mim', repetiu seu companheiro, e só então Louis detectou uma nota de emoção em suas palavras. Você confia em mim, mon amour?


Como se em resposta, Louis deixou algum tipo de força misteriosa guiar sua mão em direção ao monumento pulsante que Edouard lhe ofereceu tão voluntariamente. Ele tremeu um pouco mais do que antes e seu coração sentiu como se ele fosse estourar em seu peito. O que não ficou totalmente claro para ele foi se foi causado pelo medo… ou por outra coisa.


Louis. Louis, você acabou de ter um galo enfiado na sua cara. Reage como um ser humano normal e indignado, maldição.


E este é meu presente de aniversário? ele murmurou de repente, balançando a cabeça e cruzando as pernas na tentativa de esconder sua dolorosa ereção. Se você espera que eu faça o que eu acho que estou fazendo, isso parece mais um presente para você.


Édouard fez um som em algum lugar entre uma gargalhada e um bufo. Seus quadris empurrados tentativamente para frente sem que Louis os pare até que a ponta molhada se encoste aos lábios do garoto.


Paciência, Louis. Paciência. Preparações primeiro.


Uma piça, Louis. As pessoas dão coisas significativas, elas não andam por aí colocando suas pilas na boca de outras pessoas.


Ele inclinou sua cabeça para um lado. Embora a voz de sua consciência gritasse, Louis mal conseguia ouvi-la. Sua mente havia se tornado suficientemente distante do seu corpo que, ao enfiar sua língua e saborear a forte essência de Édouard, parecia infinitamente mais razoável do que ouvir seu bom senso.


Ao fazer isso, um choque elétrico sacudiu sua coluna e seu pênis sacudiu em um espasmo de prazer. O argelino roncou e uma mão se plantou na parte de trás da cabeça de Louis, emaranhado nas ondas louras e suavemente o persuadiu a segui-lo.


Certo, OK. Só um pouquinho.


O garoto fechou os olhos. Com uma curta ingestão de ar, ele se inclinou um pouco mais para correr a ponta de sua língua ao longo de uma veia dormente da ponta à base. Ele fez isso deliberadamente devagar, recriando os sons vindos de cima, tentando coletar no caminho de volta aquelas pérolas de esperma acumuladas na glande de Édouard. O gosto amargo e salgado era tatuado em seu paladar e agitava seus sentidos.


Ele estava prestes a abrir a boca para receber seu presente por completo quando o argelino o arrancou de repente. Frustrado, ele levantou a cabeça para encontrar os lábios brilhantes de seu companheiro e seu olhar com um olhar vazio e satisfeito.


Merda, mon amour. Se você continuar olhando para mim assim, vamos ter que passar para o prato principal agora. A menos que você queira que eu ejacule em seu rosto.


Não, obrigado.


Está… está tudo bem, mas…" Edouard agarrou o bojo nas calças de Louis e espremeu. Ah…


Não havia nada a ser feito, ele estava completamente alienado. Embora eles tivessem compartilhado o pequeno quarto na residência por apenas dois meses, Édouard parecia estar ciente da influência que ele tinha tido sobre Louis desde o início. E ele certamente sabia como controlar a tensão sexual que a cada dia sufocava mais e mais seu jovem companheiro, e que o argelino tinha tomado o cuidado de aliviar - ou agravar, talvez - em gotículas: entrar em sua cama à noite, esfregando-o em lugares indecentes quando o pegava estudando em seu quarto, passando-lhe notas inflamatórias na aula.


E Louis não aguentou mais.


Dispa-se", Edouard tinha atacado sua boca e estava mordiscando seu lábio inferior, seu corpo irradiava um calor infernal. Louis gaseou: "Eu vou te mostrar algo divertido.


Ele não vacilou. Enquanto seus dedos trêmulos tentavam desfazer seu pulôver, seu parceiro arrancou suas calças e sua cabeça se perdeu entre as pernas de Louis, que arfou quando ele sentiu algo quente e molhado através do tecido de suas calças. Foi apenas por um instante; Édouard imediatamente plantou uma mão em seu peito e o forçou a deitar-se na cama. O teto inclinado preencheu seu campo de visão por um momento antes do argelino terminar de despi-lo e seu rosto preencheu o espaço. Um rosto exótico e excitante.


Edouard…" Seu parceiro estava em cima dele, sua pele cobrindo a pele de Louis milimetricamente enquanto ele tremia por baixo dele. Seus galos latejavam quase em uníssono, como se eles fossem um só. Espere…


Diga-me, mon amour', rosnou Edouard, o rosto dele enterrado no pescoço dela.


-Venha… Nós vamos fazer sexo?


Nesse momento, seu companheiro sentou-se em seus cotovelos e deu-lhe um olhar intenso. Louis se sentiu afogado naquelas íris quase negras.


Você quer dizer que eu vou te abrir e te fazer meu? Ela se aconchegou um pouco mais perto dele, seus olhos se estreitaram, e acariciou seu rosto. Somente se você me deixar. E não apenas isso. Eu faria qualquer coisa com você se você quisesse, baby.


O garoto se esticou sob a massa muscular, desconfortável.


Mas eu não quero. Não é isso.


Desta vez, a voz de sua consciência ressoou em alto e bom som, um sinal brilhante de parada. Embora a sensação daquele corpo quente em seu corpo fosse fantástica e a curiosidade mordiscasse seu abdômen inferior, um medo irracional o superou e o trancou. Edouard soube interpretar o silêncio que o precedeu, porque ele soltou um suspiro de decepção mal audível.
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